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RESUMO. Descrevem-se os aspectos clinicopato-
lógicos e radiográficos de um osteossarcoma con-
droblástico mandibular em um touro de cinco anos 
de idade. Macroscopicamente, observaram-se exu-
berante proliferação neoplásica no corpo mandibu-
lar esquerdo medindo 24 x 19,5 x 13 cm de aspecto 
multilobular, que invadia a cavidade oral, exibia 
superfície irregular, com diversos nódulos exofíti-
cos de tamanhos variados. Ao corte, apresentava 
superfície compacta, coloração esbranquiçada e 

consistência óssea. Microscopicamente, verifica-
ram-se proliferação de células mesenquimais atípi-
cas com acentuado pleomorfismo e elevado indice 
mitótico em meio a grandes áreas de matriz óssea 
e condroide. O diagnóstico foi estabelecido com 
base nos achados clinicopatológicos, radiográficos 
e confirmado pelo exame histopatológico. Este é o 
primeiro relato de osteossarcoma condroblástico 
primário mandibular em bovino.
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The objective of this work is to describe the clinical pathological and radio-
logical aspects of mandibular chondroblastic osteosarcoma in a five year old 
bull. During the autopsy, there was a lush neoplastic proliferation affecting 
the left mandibular branch measuring 24 x 19.5 x 13 cm, multilobular aspect, 
that invaded the oral cavity, showed irregular surface with many exophytic 
nodules of difference sizes. When cut, the tumor had compact surface, whi-
tish aspect, bone consistency and central necrosis. Microscopically, there were 
atypical proliferation of mesenchymal cells, marked pleomorphism and high 
mitotic index in large areas of bone matrix and chondroid. The diagnosis was 
based on clinical, pathological radiographic findings and confirmed by histo-
pathological examination. This is the first report of primary mandibular chon-
droblastic osteosarcoma in bovine.
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INTRODUÇÃO
Osteossarcomas (OSA) são neoplasias mesen-

quimais malignas que podem ser constituídas de 
tecido conjuntivo, cartilagem, osso imaturo e os-
teoide. Em cães e gatos, o OSA é um dos tumores 
malignos mais agressivos, sendo frequente a ocor-
rência de metástases pulmonares. É a neoplasia ós-
sea mais comum no homem e em animais de com-
panhia, entretanto, é rara em animais de produção.

Nos bovinos, o tumor é observado principal-
mente na região da cabeça (Thompson & Pool 
2002), sendo descrito na maxila (Plumlee et al. 
1993, Prins et al. 2012) e cavidade nasal (Yoshimoto 
et al. 2011), além da escápula (Sastry & Twiehaus 
1964), metacarpo (Heimann 1975) e ísquio (Naga-
mine et al. 2014); já em equinos, o OSA foi relatado 
na mandíbula e maxila de animais jovens (Bush et 
al. 2007).

No Brasil, estudos retrospectivos abrangentes 
sobre casuísticas de neoplasias em animais de pro-
dução no Rio Grande do Sul (Ramos et al. 2008) e 
no semiárido do Nordeste Brasileiro (Carvalho et 
al. 2014) verificaram respectivamente, 175 e 177 ca-
sos de tumores, sendo 98 e 72 desses diagnostica-
dos na espécie bovina, entretanto, nenhum OSA foi 
diagnosticado em bovinos e, nas outras espécies, 
houve apenas um caso em caprino (Carvalho et al. 
2014). Na literatura consultada, não foram encon-
tradas descrições de OSA mandibular em bovinos.

Objetiva-se com esse trabalho descrever os as-
pectos clínico-patológicos e radiográficos de um 
osteossarcoma condroblástico mandibular em bo-
vino.

HISTÓRICO
Em novembro de 2012, um touro, com cinco anos 

de idade, mestiço, criado em regime extensivo em uma 
propriedade no município de Tucano, BA com suspeita 
de fratura mandibular por trauma foi atendido por um 
médico veterinário de campo. Segundo o proprietário, o 
animal apresentava aumento de volume progressivo da 
face há cerca de 10 meses, bem como sialorréia, dificul-
dade na apreensão de alimentos e mastigação, hemor-
ragia oral pós-prandial e emagrecimento progressivo. 
Durante o exame físico, verificaram-se apatia, marca-
da assimetria facial devido a uma grande massa extre-
mamente dura (consistência óssea) localizada no ramo 
mandibular esquerdo (Figura 1), bem como caquexia, 
desidratação, pele e pelos opacos e ressecados, enoftal-
mia, mucosas hipocoradas, dispneia inspiratória, acen-
tuada halitose, sialorréia e diarreia. A análise da amostra 
de sangue colhida revelou intensa anemia arregenerati-
va normocítica normocrômica. Devido ao agravamento 
do quadro clínico e prognóstico desfavorável, o proprie-
tário optou pela eutanásia.

À necropsia, observaram-se exuberante proliferação 
neoplásica acometendo o corpo mandibular esquerdo, 
em especial, a região dos dentes pré-molares, medindo 
24 x 19,5 x 13 cm de aspecto multilobular, com grande 
área central de ulceração profunda, com odor pútrido e 
ausência do segundo e terceiro dentes pré-molares. A 
massa invadia a cavidade oral, o que resultou em mar-
cada assimetria mandibular, exibia superfície irregular, 
com diversos nódulos exofíticos róseos de tamanhos 
variados (Figura 2). Ao corte, o tumor apresentava su-
perfície compacta esbranquiçada de consistência óssea 
(Figura 3) com área central de necrose. Adicionalmen-
te, havia grande acúmulo de restos de alimento fibroso 
aderido ao tumor, marcada linfadenomegalia subman-
dibular, sangue hidrêmico com redução significativa de 
seu volume, além de outros sinais de inanição/caquexia 
tumoral (atrofia muscular generalizada e atrofia serosa 
das gorduras de reserva). Nos demais órgãos e tecidos 
não foram observadas alterações dignas de nota.

Figura 1. Osteossarcoma condroblástico mandibular em bo-
vino. Notar marcado aumento de volume na topografia do 
corpo mandibular esquerdo e caquexia.

Figura 2. Osteossarcoma condroblástico mandibular em bo-
vino. Marcada proliferação neoplásica no corpo mandibu-
lar esquerdo de aspecto multilobular, com grande área de 
ulceração profunda e diversos nódulos exofíticos róseos de 
tamanhos variados. Notar assimetria dos ramos mandibu-
lares.
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Após a necropsia, a mandíbula que pesava 3,8 kg 
foi submetida a exames radiográficos com equipamen-
to Macrotec® e Sistema Computadorizado AGFA®, em 
projeções látero-lateral esquerda e dorso-ventral. O exa-
me radiográfico da mandíbula revelou em terço médio 
e caudal do ramo horizontal esquerdo da mandíbula, 
lesão óssea expansiva de característica mista, lítica e 
proliferativa, porém predominantemente proliferativa, 
de grande dimensão e contornos irregulares, sendo evi-
denciada a destruição da cortical óssea ventral da man-
díbula por pelo menos 20 cm de extensão (Figura 4). 
Identificou-se, também, linha radiotransparente irregu-
lar junto à porção cranial da lesão, compatível com área 
de fratura patológica. Na extremidade cranial da lesão, 
observou-se o primeiro pré-molar esquerdo em posição 
anatômica anormal (aderido as partes moles do tumor), 
bem como ausência de dois pré-molares esquerdos. Os 
aspectos radiográficos foram compatíveis com neoplasia 
óssea.

Após o exame radiográfico, a mandíbula foi fixada 
em formol 10% tamponado e, posteriormente, fragmen-
tos da neoplasia foram descalcificados em solução de 
ácido fórmico a 20% por cerca de duas semanas e, em 
seguida, processados pela técnica rotineira de inclusão 
em parafina. Os cortes histológicos de 4μm obtidos fo-
ram corados pela hematoxilina-eosina (HE), para análi-
se histopatológica.

A avaliação histopatológica evidenciou densa pro-
liferação de células mesenquimais atípicas, poligonais 

Figura 3. Osteossarcoma condroblástico mandibular em bovi-
no. Superfície de corte da neoplasia mandibular após fixação 
em formol, evidenciando massa compacta esbranquiçada, 
semelhante a tecido ósseo.

Figura 5. Fotomicrografia do osteossarcoma condroblástico 
mandibular em bovino evidenciando densa proliferação de 
células mesenquimais atípicas. Notar aspecto histopatológi-
co distinto, contendo grande proliferação de matriz osteoide 
e condroide HE, Obj. 5X.

Figura 6. Fotomicrografia do osteossarcoma condroblástico 
mandibular em bovino evidenciando densa proliferação 
de células mesenquimais fusiformes ou arredondas, com 
citoplasma eosinofílico, núcleos ovóides a alongados, in-
tensamente pleomórficos. HE, Obj. 20X. Notar nos detalhes, 
aspecto histopatológico distinto. À esquerda, grande proli-
feração osteoblastos neoplásicos e, à direita, de condrócitos 
atípicos e pleomórficos. HE, Obj. 40X.

Figura 4. Osteossarcoma condroblástico mandibular em bo-
vino. Imagem radiográfica dorso-ventral evidenciando no 
terço médio e caudal do ramo horizontal esquerdo da man-
díbula lesão óssea expansiva de característica predominan-
temente proliferativa. Notar na porção cranial, área de fra-
tura patológica.
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com moderado citoplasma eosinofílico, grandes núcleos 
arredondados a ovalados, moderadamente cromáticos 
e nucléolos evidentes, com grandes áreas de matriz ós-
sea e condroide (Figuras 5 e 6). A neoplasia apresentava 
caráter infiltrativo, acentuado pleomorfismo, bem como 
marcada anisocitose e anisocariose. Verificou-se elevado 
índice mitótico, com figuras de mitose atípicas (14 mito-
ses por campo de 40x) (Figura 7). Adicionalmente havia 
diversos focos de necrose óssea, atividade osteoclástica 
e moderado infiltrado inflamatório misto.

DISCUSSÃO
O diagnóstico de OSA foi estabelecido com base 

nos achados clinicopatológicos, radiográficos e 
confirmado pelo exame microscópico. Histologi-
camente, o OSA pode ser classificado como pobre-
mente diferenciado, osteoblásticos, condroblásti-
cos, fibroblásticos, telangectásicos e do tipo células 
gigantes (Slayer et al. 1994). Com relação à aparên-
cia radiográfica pode apresentar característica os-
teolítica, osteoblástica ou mista (Thompson & Pool 
2002). No caso ora relatado, o tumor foi classificado 
como osteossarcoma condroblástico pela avaliação 
microscópica, com observação de matriz condroide 
e osteoide, e radiograficamente caracterizado como 
predominantemente osteoblástico. No homem, um 
estudo sobre osteossarcomas mandibulares reve-
lou que em 28% dos casos diagnosticados foram 
classificados como OSA condroblástico (Borba et 
al. 2004).

Em cães, a neoplasia ocorre principalmente no 

esqueleto apendicular, apresenta comportamento 
biológico agressivo (Thompson & Pool 2002) e, ti-
picamente, resulta em destruição e neoformações 
ósseas, invadem os tecidos adjacentes e metastati-
zam com frequência (Mauldin et al. 1988). Entre-
tanto, no caso em questão, assim como em outros 
dois casos relatados na maxila de bovinos (Plumlee 
et al. 1993, Prins et al. 2012) não foram encontra-
das metástases, embora o tumor exibisse acentu-
ado pleomorfismo e invasividade local. De fato, 
segundo Serakides (2010), OSA originados no es-
queleto axial apresentam baixo índice metastático 
pulmonar, apesar de serem localmente invasivos 
e agressivos. Adicionalmente, outros autores tam-
bém afirmam que em equinos, metástases de OSA 
parecem ser incomuns (Bush et al. 2007). Por outro 
lado, recentemente foi descrito, um caso de OSA no 
ísquio com metástases pulmonares em um bovino 
(Nagamine et al. 2014).

A destruição óssea secundária ao desenvolvi-
mento neoplásico ora verificada, é comum nesse 
tipo de tumor (Mauldin et al. 1988) e pode ser bem 
evidenciada, em algumas áreas, pelo exame radio-
gráfico que revelou osteólise com extensa destrui-
ção do osso cortical da mandíbula, além de fratura 
patológica, o que de fato, agravou o quadro clínico 
de caquexia tumoral por dificultar a apreensão e 
mastigação dos alimentos. Convém ressaltar que 
em equinos, a eutanásia tem sido recomendada na 
maioria dos casos de OSA que ocorrem na região 
da cabeça devido à dispneia, dificuldade de masti-
gar ou ambos (Bush et al. 2007).

O diagnóstico diferencial deve ser realizado, 
sobretudo, com actinomicose, a segunda enfermi-
dade do grupo das doenças inflamatórias e parasi-
tárias mais diagnosticadas em bovinos pelo LPV-
-UFSM entre os anos de 1964-2008 (Lucena et al. 
2010), pois nestes casos, há formação de uma massa 
óssea dura, envolvendo raízes dentárias com dor 
à mastigação e emagrecimento. Convém lembrar 
que a actinomicose bovina já foi erroneamente in-
terpretada como osteossarcoma (Mcfadyean 1932). 
Geralmente, a lesão da actinomicose é fistulada e 
são observados típicos “grânulos de enxofre” e, a 
histopatologia revela reação de Splendore-Hoeppli 
com bacilos gram-positivos (Mcgavin & Zachary 
2009), tais alterações não foram verificadas no caso 
aqui descrito.

Além disso, recentemente Brito et al. (2009) 
descreveram um caso de melanoma dendrítico na 
mandíbula esquerda de bovino, cujo animal apre-
sentava sinais clínicos muito semelhantes aqueles 
ora relatados, contudo, a massa exibia coloração 

Figura 7. Aspecto histopatológico do osteossarcoma condro-
blástico mandibular em bovino evidenciando proliferação 
de células mesenquimais fusiformes ou arredondas, com 
moderado citoplasma eosinofílico, núcleos ovóides a alon-
gados, intensamente pleomórficos, nucléolos evidentes em 
arranjo sólido. HE, Obj. 20X. No detalhe, notar o pleomorfis-
mo e figuras de mitose atípicas. HE, Obj. 63X.
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enegrecida e haviam metástases em múltiplos ór-
gãos. Aumento de volume facial unilateral simi-
lar é descrito na doença popularmente conhecida 
como “cara inchada dos bovinos”, uma periodonti-
te infecciosa multifatorial epizoótica de bezerros jo-
vens (com dentes pré-molares e molares em fase de 
erupção) que causou grandes perdas na década de 
1970 e 1980, a enfermidade cursa com abaulamento 
lateral dos ossos maxilares consequente à periostite 
crônica ossificante resultante da alveolite purulen-
ta, contudo, ela pode ser facilmente diferenciada 
com base nos dados epidemiológicos, além disso, 
hoje a doença praticamente desapareceu no país 
(Döbereiner et al. 2004).

Ao que tudo indica, este é o primeiro relato de 
osteossarcoma condroblástico primário mandibu-
lar em bovino.
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